
  

  

  

podem encontrar, 

impoquem-no uma vez que está . 

  
perto de vós. 

* Queo émpio deixe as suas maldades 
eo homem mau os seus planos 

- desonestos! 

Que voltem para 6 Senhor, pois tem 
piedade deles! 

Voltem para o nosso Deus, 

Pois ele perdoa generosamente! 

“Realmente, aquilo que eu penso, 

diz 0 Senhor, 

é muito diferente do que vocês 

pensam, | | 
caminha maneira de agir é muito 

diferente da vossa. 

Quanto o céu está longe da terra, 

“assim a minha maneira de agir está - 

| distante da possa. 

| aquilo que ex penso é diferente do 

Ão que Vocês pensam. 

| (Isaias 55:6-9 Bíblia Sagrada em Português.corrente) 

* ORAÇÃO 
Ó SENHOR, nosso Deus: olha para nós e ouve-nos; e pois que no-lo 

concedeste, aumenta o nosso empenho em te agradar. Assim como foste 0 iniciador 
| desta vontade, completa a tua obra e permite que possamos acabar aquilo que, pelo 

impulso divino da tua graça, principiamos: mediante Jesus Cristo Nosso Senhor. 
Amen. (Livro de Oração Comum da IgrejaLusitana - 1928) 
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REUNIÃO DA DIRECÇÃO do E. €. do PRADO 
Em 22 de Fevereiro passado, reuniu a Direcção do E. C do Prado, 

presidindo o vice - presidente Augusto Duarte. Foram aprovadas as contas de 

2002, já publicadas neste Boletim; confirmada a realização do passeio em 5 de 
Julho a Contmbriga e Coimbra e estabelecido o preço de “Eu 6,50 por cada 

pessoa. Co o 
Congratulou-se ainda pela forma como decorreu a eleição em 2 de 

Fevereiro, da Direcção para 2003-2005, em que além da reeleição dos membros 
da Direcção anterior, foi também eleito como vogal, o jovem Ricardo Sande, 

ACÇÃO DE GRAÇAS, PELOS LARES CRISTÃOS - No domingo 23 
de Fevereiro, alguns casais da Paróquia - porque cutros ndo puderam estar 
presentes - deram “Graças a Deus secordando o DIA DO SEU 
CASAMENTO, e agradecendo as bençãos que o Senhor lhes tem concedido, 

como outrora àquela Sagrada Família de Nazaré, da qual fez parte o nosso 
Salvador, Jesus Cristo. No fim do serviço divino, os casais em festa e outros 

irmãos, reuniram-se no Salão Social ou do Esforço Cristão, onde fizeram um 
brinde para que o Senhor continue a abençoar todos-os Lares cristãos. 

FUNTA PAROQUIAL “Em 16-de Março passado, realizou-se a eleição 
da Junta da Paróquia da Igreja Lusitana do Salvador do Mundo, Prado, 
Coimlirões; e no dia 23, o Pároco Rev. Telmo Sifva, deu-lhe posse, no culto da 

manhã desse domingo. A Junta ficou assim constituída: 
Presidente - Drº Anita Queirós; representante secular - José César de 

«Sousa; tesoureiro, secretário e vogais: Joaquim Correia, D. Maria Beatriz 
Lefiman, Manuel Tavares da Silva, António Ferreira Vitorino e Sérgio 
Alves, 

care o tn te: sera ct . 

RMÃ D, DUARTINA DE OLIVEIRA VINAGRE      
Em 20 de Abri passado, o Senhor chamas nara à glória a estimdo mi Do 

Duariina de Oliveira Vinagre, vitiva do saudoso irão Armando Vinagre. O seu funeral 
em 21 de Abril na Igreja e no Cemitério de Coinôrões, onde foi sepultada, foi dirigido 
pelo Rev, Telino Silva, | 
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CANTINHO DA POESIA 

ÃO ESFORÇO CRISTÃO 
Letra de Eduardo Moreira 

Música-Sulinos e Hinos nº 147 

  
1 - “Por Cristo e Sua Igreja” 3 - Chamemos. corajosos 

- a grei do bom Pastor! prá vinha do Senhor, * 

Que o nosso lema seja os homens ociosos, 

cumprido com ardor. as almas sem amor. 

Ouçamos os gemidos Na hora derradeira 

Do parto universal o Mestre pagará 

e vamos decididos de amor a féri inteira 

Pugnar pelo ideal. Aos que estiverem lá. 

O mundo bem merece As perigosas manhas 

dum ideal de amor. do torvo tentador 

Levemos nossa prece “ semeiam de montanhas 

aos pés do Redentor. os plainos de Senhor. 

Roguemos-lhe a coragem Mas nós que recordamos 

Que sabe a fé manter! a JEHOVAH - Gireh 

ND. Se os crentes não reagem montanhas renovamos   quem há-deomal vencer? com fé e pela fé. 
(Letra especiatimente feita para ser contada na REUNIÃO DE 

CONSAGRAÇÃO E LOVVORÃO SENHOR, das Sociedades 
de Esforço Cristão do Porto.e Gaia de 4 de Maio de 1933) 

Louvor ao Senhor | 
Nações e povos, louvem todos o Senhor, 

porque é grande o seu amor por nós 

A fidetidade do Senhor é eterna! 

Aleluia! 

(Salmo 117)      
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ABÍBLIA-I- 
(Encyclopedie dela Biblie-Editions Sequoia, Paris Bruxelas ) 

Colectânea de escritos do Antigo e Novo Testamento, reconhecidos pels 
cristamndade como a Escritura Sagrada. O nome Biblia deriva do grego 

biblion (1) que siguifica fivro, mas como o fivro de Deus, É 0 fivro por 
excelência. Biblia tornou-se o nome do Livro de Deus “o Livro dos Livros.” 

Na história geral do homem ocidental 

este “Livro dos Livros” tem tido uma infhuência incomparável. Para a Igreja 
cristã, a Bíblia está à frente de todos os documentos que contém a revelação de 

Escrituras é a norma de vida e de pensamento dos judeus, a Bíblia composta 
do Antigo Testamento, tem para as Igrejas cristãs uma autoridade divina. (1). 
É Deus que fala aos fiéis pelo Espirito Santo. (3) 

Com esta colectânea de escritos, esta colecção de fivros, que se chama a 
Bíblia, escritos por tantos autores diferentes pode ser acreditada? Separação 

feita da intervenção pessoal de Deus, dificilmente revelável, é a história 

canónica que nos esclarece a este respeito (cânou lista dos fivros que 
constituem a Sagrada Escritura) Ver: (1) Byblos (2) Autoridade da Bíblia 

(3) Inspiração. 

A Antigo Testamento -A Igreja cristã tem sempre reconhecido os fivros 

sagrados de Israel como um conjunto que tem autoridade. Não se sa 
exactamente como e quando este conjunto foi formado. Encontram-se já traços 

de compilação da Leitura Sagrada no mesmo Antigo Testamento por exemplo 

na colectânea dos Salmos. Porque o Novo testamento fala da Sagrada 

Escritura, isto é do Antigo Testamento a que ele se refere. A unidade do 

Antigo Testamento é ainda mais evidente quando se sabe que o Novo 
Testamento Me chama ainda mais abreviadamente a Escritura. Em 2º a 

Coríntios, 3:14, estes escritos que eram lidos na sinagoga são chamados Antigo 

Testamento. Segundo Jesus e os Apóstolos, eles têm autoridade divina. 
- Continua ' 
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Paróquia do Salvador do Mundo 

Contas do ano de 2002 da Junta Paroquial 

Despesas Receitas | 
Fundo Central 1.900,00 | Colectas , 1.835,58 
Zeladores e limpeza 1.355,36 | Contribuições 4.542,98 
Luz, água € gás 1.296,24 | Contribuições ano anterior 125,84 
Despesas diversas 66,41 | Bazar 1.354,71 

Despesas c/ encontros 155,66 | Donativos 452,75 

Publicações adquiridas 524,00 | Dia salário 403,05 
Telefone 167,31 | Venda de livros 81,50 
Seguros 260,60 8.796,41 
Pequenas reparações 23,96 
Aquisição de bens 318,56 | Juros 632,25 
Dia de salário 403,05 | Rendas 1.814,73 

6.471,15 | Colectas beneficência 543,58 
Útililização de -fundos 736,71 | Festas das colheitas 224,00 

7.207,86 | Colecta leprosos 137,71 
Entrega a fundos: 12.148,68 
-Fundo social 20,31 
“Fundo paroquial 221,51 
-Fundo educação 282,87. 
-Fundo obras 2.336,81 
-Fundo beneficência 264,59 
-Fundo habitação 1.814,73 

4.940,82 

Total 12.148,68 Total 12.148,68 

Contribuições Donativos 
D. Ana Albertina Queirós 1.506,00 Fundo de Obras 
D. Augusta Nog. Queirós 1.796,00 | D. Ana Albertina Queirós 119,00 
Augusto G. A. Duarte 450,00 | Manuel Aguiar 65,00 | 
D. Deolinda Azevedo 200,00 | D. Maria Armanda Vinagre 250,00 
D. Emília S. Coelho 120,00 | D. Olga Aguiar 18,75 
José Carlos Daniel 10,00 |: Total 452,75 
José Pinto Sousa 2,99 

José César V. Sousa 100,00 Contribuições ano anterior 
Joaquim C. Correia 10,00 | D. Florinda Pinto Sousa 6,00 
Júlio Duarte 40,00 | Sérgio Alves 119,84 
D. Júlia Esteves 40,00 Total 125,84 
D. Maria Adelaide Daniel 10,00 
D. Maria Elisa Valente 2,99 

Manuel Tavares da Silva 60,00 

D. Maria Beat. L. Cruz 30,00 

D. Maria Cândida 50,00 | 
D. Maria Narcisa Tavares 60,00 

Sérgio Alves Pinho 30,00 
D. Virgínia Lopes 25,00 

Total 4.542,98       
  
         



  

MP 137 Junho - 2003 | Pág. 6 

A BOA NOVA PARA AS CRIAMÇAS 
PRIMEIROS COMPANHEIROS DE JESUS 

S. Lucas 3, 4:11 

Um dia estava Jesus à beira do lago de Genesaré 

ea multidão apertava-o, | 

porque queria ouvir a mensagem de Deus. 

“Ele viu dois barcos parados junto à prata. 

Os pescadores tinham saído e estavam a lavar as redes. 

Jesus entrou. nacim dos barcos, que era de Simão Pedro, 

e pediu-lhe que o afastasse um pouco da terra. 

Sentou-se e do barco ensinava a multidão. 

Quando acabou de falar disse a Simão: 

-— Leva 0 barco para a parte mais funda do lago 

e lança as redes. Simão respondeu lhe: 

- Mestre, andamos toda a noite à pesca e não apanhamos 

nada, mas, já que tu o dizes, vou lançar as redes. 

Deitaram as redes à água e apanharam tanto peixe 

que elas ficaram quase a rebentar. 

Fizeram então sinais aos compantieiros que estavam 

no outro Barco pata os irem ajudar. 
Eles foram e encheram os dois barcos com tanto peixe 

que quase se afundavam. 

Quando Simão viu aquilo, ajoelhou-se aos pés de Jesus. 

Tanto Simão como os que estavam com ele ficaram pasmados 

com a quantidade de peixe que tinham apanhado. 

O mesmo aconteceu com os companheiros de Simão, 

que se chamavam Tiago e João. 

Jesus disse a Simão: 

-— Não tenhas medo! Agora serás pescador de homens, 

Eles puxaram então os barcos para terra. 

DEIXARAM TUDO E FORAM COM JESUS 

SERVIÇOS DIVINOS NA I GREJA DO PRADO 
Domingos às 10, 30 horas 

Culto com celebração da Sagrada Eucaristia 
Ministro - Rev. Telmo Silva 

  

    

  
     


